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Êxodo 33: 18-23 
Então, ele disse: Rogo-Te que Me mostres a Tua glória. Respondeu-lhe: Farei passar toda 
a Minha bondade diante de ti e te proclamarei o nome do Senhor; terei misericórdia de 
quem Eu tiver misericórdia e Me compadecerei de quem Eu Me compadecer. E 
acrescentou: Não Me poderás ver a face, porquanto homem nenhum verá a Minha face e 
viverá. Disse mais o Senhor: Eis aqui um lugar junto a Mim; e tu estarás sobre a penha. 
Quando passar a Minha glória, Eu te porei numa fenda da penha e com a mão te cobrirei, 
até que Eu tenha passado. Depois, em tirando Eu a mão, tu Me verás pelas costas; mas a 
Minha face não se verá. 
 
Moisés mostrou ao Senhor um desejo de ver a Sua face, porém Deus disse que ninguém 
poderia ver a face do Senhor e viver. Mas desde o princípio Deus providenciou um Véu no 
qual o homem pudesse conhecê-Lo, o Qual foi o Seu Filho Unigênito. Quem visse ao Filho 
estaria vendo ao próprio Deus. Quando Cristo esteve com os Seus discípulos João deu 
testemunho de que eles puderam ver com os seus próprios olhos a Palavra da vida. 
 
1 João 1:1-3 
O que temos ouvido, o que temos visto com os nossos próprios olhos, o que 
contemplamos, e as nossas mãos apalparam, com respeito ao Verbo da vida (e a vida 
se manifestou, e nós a temos visto, e dela damos testemunho, e vo-la anunciamos, a 
vida eterna, a qual estava com o Pai e nos foi manifestada), o que temos visto e ouvido 
anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão 
conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com Seu Filho, Jesus Cristo. 
 
Essa Palavra da vida era Deus mesmo sendo refletido e conhecido por meio de Seu Filho. 
O Deus invisível tornando-Se visível por intermédio de Jesus. É por essa razão que no seu 
evangelho, João identificou a Deus como sendo Aquele Verbo que estava com Ele no 
princípio. 

 
Quando Deus Se Tornou Visível no Princípio 

 
Quem não conseguir entender a Escritura de João 1:1 terá grandes dificuldades de 
compreender sobre a Deidade de Jesus Cristo. Os trinitários interpretarão de uma maneira, 
enquanto que os unicistas interpretarão de outra. Em João 1:1 está escrito: 
 

No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus.  
 
Vamos analisar rapidamente estas três declarações que João faz aqui. Entenda que o foco 
que João tinha em seu evangelho desde o começo era falar acerca do Filho de Deus, e na 
sua descrição ele O chamou aqui de “Palavra”, que vem do grego logos, que baseado 
também na palavra grega lego, possui o sentido de alguma coisa que foi pensada e depois 
expressa na forma de palavra falada. 
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Nesta primeira declaração, “no princípio era a Palavra”, João está dizendo que antes que 
houvesse qualquer criação, algo que havia sido pensado foi expresso. Este Logos que foi 
pensado e expressado era o Filho de Deus preexistente a qualquer criação. João não nos 
diz aqui Quem pensou e depois falou esse Logos, mas na sua próxima declaração ele já 
identifica para nós Quem havia feito isso. 
 
“A Palavra estava com Deus”. A palavra “com” vem do grego “pros”, que possui neste caso 
o sentido de “perto de”, “perante a”, “diante de”, “face a face”, “cara a cara”. Portanto aquele 
Filho que foi anteriormente pensado e depois falado estava junto ao Seu Pai que O gerou. 
Foi Deus Quem pensou e depois falou aquele Logos. Naquela sua primeira declaração 
João não se deteve em explicar quando exatamente aquela Palavra que era um 
pensamento expresso veio à existência, porém isso é o suficiente para mostrar que ela teve 
algum princípio de qualquer maneira, pois se continuasse sendo apenas um pensamento 
sem nunca ter sido falado, jamais poderia ter vindo à existência. Então de alguma maneira, 
Ele teve um princípio. Sendo assim, embora João nos mostre que o Filho teve uma 
preexistência, em momento algum sugeriu que o Filho fosse eterno. 
 
E na terceira declaração João diz: “e a Palavra era Deus”. Se logos é um pensamento 
expresso e falado, como João poderia agora afirmar que Deus fosse um pensamento falado 
por alguém? Se realmente fosse assim, quem existiu antes de Deus para que Ele pudesse 
ser pensado e falado? Porém isso não é possível, porque Deus não foi o produto mental de 
alguém que existisse antes Dele. Ninguém pensou ou gerou Deus, porque Ele não é filho 
de ninguém. O que João na verdade está nos dizendo é de que aquele Logos que Deus 
pensou e expressou refletia em Si todas as características de Si mesmo, sendo o véu, a 
máscara, a imagem visível do Seu Ser e de Seus atributos. Deus estava antes de qualquer 
criação Se tornando conhecido pela primeira vez através do Logos que era o Seu Filho, e 
mais adiante João identificará claramente aquele Logos como sendo o Filho de Deus. 
 
João 1:14 
E a Palavra (O Logos que saiu de Deus no princípio) se fez carne, e habitou entre nós, e 
vimos a Sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade. 
 
Aqui João está deixando claro para você que a Palavra da qual ele falou no início se tratava 
do Filho Unigênito de Deus. E depois ele ainda dirá: 
 
João 1:18 

Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse O revelou. 
 
Foi por isso que João começou dizendo no seu evangelho que a Palavra, Cristo, era Deus, 
porque desde ali, o Deus invisível já estava sendo revelado e conhecido por meio de Seu 
Filho. Veja que João então começou o seu evangelho nos dizendo que o Filho tornou Deus 
conhecido ainda antes da criação, porém em Sua forma teofânica, e depois ele diz que o 
Filho novamente tornou Deus conhecido para nós, porém agora na nossa dimensão terrena 
em um corpo de carne, como Sua imagem visível. 
 
O Batismo na Águas (20/01/1961) § 142 
O Pai que habita, mora, vive. “Este é o Meu Filho amado, em Quem Me comprazo habitar.” 
Mateus 3. Vê? “Em Quem tenho o prazer de habitar. Estou muito satisfeito em morar Neste”. 
Habita, isso, “ocupar, entrar na casa e viver”. “Nele estava corporalmente a plenitude da 
Divindade”, diz a Escritura. Isso mesmo, a imagem visível do Deus invisível. Agora, aí 
está Ele. Agora, esse é Deus o Pai, Deus o Filho. 
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O irmão Branham não está aqui pregando dois deuses. Ele está apenas dizendo que o 
Filho era o Deus invisível em uma forma visível. 
 

Deus Nunca Pôde Ser Visto 
 
Jesus foi a manifestação visível de Deus, mas não se esqueça que Deus mesmo jamais 
pôde ser visto, e nem pode ser. 
 
1 Timóteo 6:16 
Aquele que tem, Ele só, a imortalidade, e habita na luz inacessível; a Quem nenhum dos 
homens viu nem pode ver, ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém. 
 
Se Paulo alguma vez tivesse ensinado que Jesus era o próprio Deus, então ele jamais 
poderia ter dito que nenhum homem viu Deus, mas como ele não fez do Filho a própria 
Deidade, então não pode haver nenhuma contradição nessas suas palavras. Mas o que 
Paulo ensinou é de que, no Seu Filho, Deus Se tornou visível para nós. 
 
Colossenses 1:13-16 
O qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do Seu 
amor; em Quem temos (no Filho) a redenção pelo Seu sangue, a saber, a remissão dos 
pecados; O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque 
Nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam 
tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por Ele e 
para Ele. 
 
Veja que o que Paulo está fazendo aqui é apenas explicar as palavras do próprio Senhor 
Jesus quando disse que quem O visse, estaria vendo ao Seu Pai que Nele habitava. 
 
João 12:45 
E quem Me vê a Mim, vê Aquele que Me enviou. 
 
João 14:9 
Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e não Me tendes conhecido, Filipe? Quem 
Me vê a Mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai?  
 
O que Jesus está dizendo com essas palavras é: “Ninguém pode ver a face do Meu Pai e 
viver, mas quem vê a Mim, estará vendo-O, pois Eu sou a imagem visível do Deus invisível”.  
 
Se Paulo disse que ninguém viu a Deus e nem pode ver, isso significa que o máximo que 
podemos ver de Deus é a imagem que Ele fez de Si mesmo para que pudéssemos conhecê-
Lo, o Qual foi o Seu Filho, o Seu Véu, porque Deus mesmo nunca foi visto e jamais poderá 
ser visto. Foi o que Paulo disse, e foi o que o irmão Branham também ensinou. 
 

Mostra-nos o Pai e Isso nos Bastará (11/06/1953) § 185 [Sem tradução] 

Deus o Pai nunca foi visto, nunca será visto. (Deus jamais poderá ser visto. Foi o que 
Paulo disse) Ele é todo o universo. E ali está Ele. E agora, aqui está o Filho, que é o 
Logos que saiu Dele, feito à Sua imagem, um Ser sobrenatural que saiu no princípio. 
 
Veja que aqui o irmão Branham está confirmando mais uma vez o que Paulo disse, de que 
Jesus é a imagem visível de Deus, e que essa Sua imagem não foi somente quando Deus 
criou um corpo de carne para o Seu Filho, mas muito antes da criação de todas as coisas. 
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Nessa ocasião, Deus estava visível somente na teofania de Seu Filho. Mas foi somente no 
Véu de carne de Seu Filho que Deus pôde ser visto por todos os homens. 
 

Queríamos Ver a Jesus (26/02/1957) § 21 [Sem tradução] 
Ninguém jamais viu a Deus em tempo algum, mas o unigênito do Pai O declarou. Deus 
estava em Cristo. E o que era a atitude de Cristo, era a atitude de Deus, porque os dois 
trabalham juntos, o Espírito e a carne unidos juntos. 
 

Duas Pessoas Habitando em Um Mesmo Corpo 
 
Os dois, ou seja, Deus e Jesus Cristo, trabalhavam juntos. Eles estavam sempre em um 
comum acordo, e por causa desse acordo que havia entre os dois, não se via duas doutrinas 
diferentes, dois espíritos diferentes, duas unções diferentes, duas obras diferentes, mas era 
a mesma. Deus estava em Cristo fazendo as obras. E Deus nunca pôde ser visto, mas 
agora Ele estava Se permitindo ser visto por meio do Seu Filho Jesus Cristo e também falar 
por meio Dele. 
 
E isso às vezes deixava os discípulos um pouco confusos, porque em alguns momentos 
eles percebiam que Jesus variavelmente falava de maneira diferente. E isso porque às 
vezes o Filho falava, e outras vezes, Deus falava através do Seu Filho. 
 
Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente (22/09/1957) § 8 [Sem tradução] 
Eles não conseguiam entender: uma hora era Deus que estava falando, e da próxima vez 
era Jesus falando, e Ele era uma dupla personalidade, por assim dizer. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (11/12/1957) § 21 [Sem tradução] 
Cristo parecia ser uma dupla personalidade. (Apenas parecia, mas não era) Ele falava 
algumas vezes e eles coçavam a cabeça; e – e eles não O compreendiam. Ele falava uma 
coisa uma vez, parecia, e outra coisa outra hora. O que era, era Jesus falando, e depois 
Cristo falando. Jesus era o Homem. Cristo era o Deus que estava Nele. “Não sou Eu 
que faço as obras; Meu Pai, que habita em Mim, faz as obras.” Vê? Deus não compartilhará 
Sua glória com ninguém. 
 
Veja que pela maneira como Jesus Se comportava, o irmão Branham explica que Ele 
parecia ser uma pessoa com dupla personalidade, mas na verdade não era assim. Uma 
pessoa com dupla personalidade é alguém que sofre de algum tipo de transtorno 
dissociativo de identidade, também conhecido como transtorno de personalidade, que é 
quando uma mesma pessoa adota duas ou mais identidades diferentes que acabam 
controlando o seu comportamento, o que nesse caso, não foi exatamente isso o que 
acontecia com Jesus, porque o que o irmão Branham ensinava era de que duas Pessoas 
estavam vivendo naquele corpo, e não uma só pessoa com dupla personalidade ou 
identidade. Então, quando o irmão Branham disse que Jesus parecia ser alguém com dupla 
personalidade, ele estava dizendo que para um ignorante, Jesus parecia se comportar 
como uma daquelas pessoas doentes, que uma hora pensa ser uma pessoa e outra hora 
pensa e atua como se fosse outra, quando na verdade, haviam realmente duas Pessoas 
naquele corpo. 
 

O Senhor Jesus Ressuscitado (02/03/1955) § 53 [Sem tradução] 
Eles não podiam entendê-Lo. Ele era um Mistério, até mesmo para os apóstolos. Ninguém 
conseguia entendê-Lo, porque havia DUAS PESSOAS conversando o tempo todo. A 
Pessoa Jesus Cristo estava falando, e Deus estava falando Nele também. Às vezes era o 
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próprio Cristo; às vezes era o Pai que habitava Nele. Vê? Ele... eles não conseguiam 
entender algumas coisas que Ele dizia; Ele falava em enigmas para eles. 
 
Então eram realmente duas Pessoas conversando por meio daquele corpo. Não eram dois 
deuses conversando, mas o único Deus verdadeiro e Seu Filho unigênito. 
 
É por isso que eu digo que todos os unicistas da Mensagem são desonestos, sem exceção, 
visto que eles dizem para você não ler somente um sermão do irmão Branham e deixar 
outras declarações suas de lado, quando na verdade, são eles mesmos que fazem isso o 
tempo todo.  
 
Até então, ninguém jamais viu a Pessoa de Deus, mas agora Deus mesmo Se permitiu ser 
visto no corpo de carne de Seu Filho, o Véu de Deus.  
 
Assim Resplandeça a Vossa Luz Diante dos Homens (03/09/1961) § 26 
Disse: “O Jesus do Novo Testamento é o Jeová do Antigo. Ele apenas mudou o Seu véu”. 
Bem, eu comecei a estudar isso. Descobri que a mesma palavra em que Ele “mudou Seu 
semblante”, em grego, significava “mudando Sua máscara”. Não exatamente o Seu véu, 
mas Sua “máscara”. Chegou ao ponto em que Ele foi “transformado”, veja, isso significa 
que Ele “mudou o Seu caminho”. Ele era Deus, Jeová. E Deus, Jeová, mudou a Si mesmo 
de um Espírito e Se tornou um Homem. Ele é o mesmo Jeová Deus. Que era o Pai, e 
este é o Filho, sendo a mesma Pessoa. 
 
O que o irmão Branham está dizendo é que o Deus que apareceu no Antigo Testamento, 
era a mesma Pessoa que esteve velada em Seu Filho Jesus. Ele não era um outro deus 
em manifestação, mas o mesmo e único Deus velado em Sua carne. 
 

Jesus Foi o Véu de Deus Tanto em Teofania Como na Carne 
 
Moisés esteve face a face com Deus, como dizem as Escrituras, mas isso não significa que 
ele viu o rosto de Deus, mas que ele estava em Sua Presença. A glória de Deus o cercava 
continuamente. Moisés jamais viu a Deus, exceto o Seu Véu. 
 

O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) §§ 33-36 
E enquanto encontrava-se sobre a rocha, Moisés O viu passar. Ele viu as costas Dele. E 
disse: “Parecia um homem,” as costas de um homem. No entanto ele não viu a Deus; ele 
somente viu o véu de Deus. A Bíblia disse: “Deus nunca foi visto por alguém, mas o 
Unigênito do Pai O fez conhecer.” Assim que Moisés O viu velado como Homem. E vemos 
que o Jeová do Antigo Testamento era justamente o Jesus do Novo Testamento. E—
e o Dr. Scofield aqui, vemos que a sua palavra mudança de forma, vemos que a palavra en 
morphe em grego, que significa “o que se não vê tornou-se visível.” Uma coisa que não 
pode… Sabemos que ali está. Poderia ser—não pode ser visto, no entanto, sabemos que 
ali está. E quando Ele mudou a Sua forma do en morphe, que significa que Ele mudou do 
supernatural para o natural… e Ele apenas trocou a Sua máscara. E também, é como um 
drama; Ele estava representando um papel. No—no grego quando trocavam de máscara, 
talvez uma peça—um ator tivesse representado várias partes distintas. E a minha filha 
(presente aqui)… Faz pouco tiveram no colégio, um—um drama. E eles—um moço que eu 
conhecia representou umas quatro partes, mas ele ia na parte de trás do cenário e mudava 
a sua—a sua máscara com o objetivo de sair e personificar outro personagem. 
 
Então veja que sempre foi o Filho Quem declarou ou revelou a Deus. A única maneira em 
que Deus pôde ser visto foi somente por meio de Seu Filho. 
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Mostra-nos o Pai e Isso nos Bastará (11/06/1953) § 179 [Sem tradução] 

E então aqui vem o Logos. Isso parecia um Halo pendurado lá adiante. Ninguém jamais 
viu a Deus em tempo algum agora, olho no olho. E aqui está o Logos. Parece que é um 
Ser sobrenatural. É um Halo. Esse é o Filho de Deus. Não Filiação eterna, porque as 
palavras não andam bem juntas. Essa é a doutrina católica, mas... eterno, como poderia 
ser uma Filiação e ser eterno? Se Ele é um Filho, Ele teria que ter um princípio de 
tempo. Eterno é para sempre. Vê? Então Filiação eterna, não há tal palavra para tornar 
isso lógico. 
 
Sendo assim, foi somente por meio de Seu Filho que o Deus eterno pôde ser visto com 
tanta clareza. 
   

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja pág. 140 
João 1:18: “Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, 
Esse O fez conhecer.” Deus, Que em diversas ocasiões manifestou Sua presença pela 
nuvem ou coluna de fogo que infundia temor no coração dos homens; este Deus, cujas 
características íntimas eram conhecidas somente pela revelação de palavras através dos 
profetas, agora tornava-se Emanuel (Deus conosco) declarando a Si Mesmo. A palavra 
‘declarar,’ é tomada da raiz grega que frequentemente interpretamos como exegese, que 
significa explicar e esclarecer completa e minuciosamente. É isso o que a PALAVRA Viva, 
Jesus, fez. Ele nos trouxe Deus, porque Ele era Deus. (Por que Jesus é Deus? Porque...) 
Ele nos revelou Deus com tão perfeita clareza (Então se o Logos era o Filho de Deus, e 
este revelou Deus, então o Logos também tem que ser Deus) que João pôde dizer acerca 
Dele em 1 João 1:1-3: “O que era desde o princípio, o que ouvimos, (Logos significa 
linguagem) o que vimos com os nossos olhos, o que temos contemplado, e as nossas mãos 
tocaram da Palavra da Vida; (Porque a Vida foi manifestada, e nós a vimos, e testificamos 
dela, e vos anunciamos a Vida Eterna, que estava com o Pai, e nos foi manifestada); o que 
vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco; e a 
nossa comunhão é com o Pai e com Seu Filho Jesus Cristo.” 
 

Perguntas e Respostas Sobre Hebreus Nº. 2 (02/10/1957) § 439 
O Pai e o Filho... O Pai era o Todo-Poderoso Jeová (Deus) habitando em um tabernáculo 
chamado Jesus Cristo, que era o Filho de Deus ungido. Jesus era um Homem, Deus é 
um Espírito. E ninguém viu a Deus em momento algum, mas o Unigênito do Pai O 
revelou. Ele era... Ele... Sua personalidade, Seu ser, Sua Divindade, o que quer que Ele 
fosse, Ele era Deus! Ele não era nada mais nada menos do que Deus. No entanto, Ele era 
um Homem. Ele era um Homem, uma casa em que Deus habitou. Isso mesmo, Ele era a 
morada de Deus. 

 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (18/01/1961) §§ 7-8 [Sem 
tradução] 
Como a Bíblia disse: “Ninguém jamais viu a Deus, mas o Unigênito do Pai O revelou.” 
Deus estava em Cristo reconciliando o mundo Consigo mesmo. Eles viram o que Deus 
era porque Ele Se expressou através de Cristo, porque Ele tinha a plenitude da 
Divindade corporalmente. Ele poderia expressá-Lo. Mas agora... E então, como somos 
filhos e filhas de Deus, e co-herdeiros com Ele no Reino, então O expressamos em nossas 
vidas. 
 
Conferências (10/04/1961) §§ 110-112 
Ela disse: “Em São João, capítulo 11, quando Jesus estava indo para o túmulo de Lázaro, 
a Bíblia disse: ‘Ele chorou’. E se Ele fosse divino, Ele não poderia chorar.” “Oh,” eu disse: 
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“Senhora, isso é mais fraco do que a sopa feita da sombra de uma galinha que morreu de 
fome”. Eu disse: “Como você pode basear alguma teologia nisso?”, perguntei. “Ele Era 
Homem e Deus”. “Ninguém jamais viu a Deus, mas o unigênito do Pai O revelou. Deus 
estava em Cristo reconciliando o mundo Consigo mesmo”. Exatamente certo. 
 
Para alguns, Jesus somente pôde ser visto como um mero homem, enquanto o eleito e 
predestinado consegue ver Deus no Homem. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) § 104 
Deus velado na forma de um homem, escondeu-Se da vista deles. Eles só podiam ver um 
homem. Mas aqueles predestinados viram Deus. Um viu um homem, o outro viu Deus. 
Vê? E foi Deus velado em um ser humano, tornando os dois certos, mas sua fé naquilo que 
você não vê. Você crê nisso, de qualquer maneira. Deus velado em um ser humano. Ele 
estava naquela carne, e essa carne era o Seu véu. O véu foi rasgado, veja, para que Deus 
pudesse Se manifestar. 
 
Cristo foi Aquele que Deus usou a fim de poder Se identificar, fazendo de Seu Filho uma 
imagem expressa e visível de Si mesmo. 
 
Shalom (12/01/1964) § 7 [Sem tradução] 
“Ninguém jamais viu a Deus, mas o Unigênito do Pai O revelou.” Vê? Em outras 
palavras, Deus foi identificado. A – a Pessoa de Deus foi identificada no Corpo, o 
Senhor Jesus Cristo, então Ele era a imagem expressa de Deus. Ou, Deus Se 
expressando através de uma imagem, veja, através de uma imagem, o Homem. Deus Se 
expressou para nós, e Ele era Deus. Não é uma terceira pessoa ou segunda pessoa; Ele 
era a Pessoa, Deus. Ele era o próprio Deus, identificando-Se, para que pudéssemos senti-
Lo. 
 
Pulgão, Gafanhoto, Lagarta (12/06/1953) § 16 [Sem tradução] 
Ninguém viu a Deus e olhou para Ele em Sua face assim. Vê? 
 
Então Jesus não pode ser Deus, uma vez que todos viram Sua face, pois segundo essa 
declaração, que também está baseada na Palavra, se Jesus fosse o próprio Deus então 
Ele não poderia ser visto, mas Deus estava velado e escondido na carne de Seu Filho. Ele 
foi a Casa onde Deus pôde habitar e ser conhecido. 
 
O Poder de Deus Para Transformar (11/09/1965) § 236 
Cristo era o próprio Deus, manifestado, porque Ele era um Filho porque Ele foi gerado, mas 
era apenas um tabernáculo para Ele viver. “Ninguém jamais viu Deus, mas o Unigênito 
do Pai O fez conhecer”. Deus edificou para Si uma casa, um corpo para viver, para descer 
de modo que você pudesse tocá-Lo. Primeira de Timóteo 3:16: “Sem controvérsia, grande 
é o mistério da piedade; pois Deus Se manifestou na carne, foi visto pelos anjos, crido, 
recebido no céu”. Vê? 
 
O irmão Branham disse que Jesus manifestou Deus e que agora a Igreja deve fazer o 
mesmo. 
 
Hebreus, Capítulo Cinco e Seis Nº. 1 (08/09/1957) §§ 94-95 
Você sabe que o sangue vem do sexo masculino. E então alguém disse: “Oh, Jesus era 
judeu.” Ele não era judeu. “Oh, somos salvos pelo sangue judeu”. Não, não somos. Se 
fomos salvos pelo sangue judeu, ainda estamos perdidos. Jesus não era judeu, nem era 
gentio. Ele era Deus: Deus o Pai, o Espírito, o Invisível. “Ninguém jamais viu a Deus, 
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mas o unigênito do Pai O revelou.” Ele manifestou Deus, o que Deus era. Agora Sua 
Igreja deve manifestar Deus, mostrar o que Deus é. Vê? 
 
O Deus invisível Se identificou por meio de Seu Filho, e agora quer Se identificado por meio 
de Sua Igreja. 
 
Chamando Jesus à cena (04/08/1963) §§ 135-138 
Observe, como Ele é identificado, com o que Ele poderia? Se a Bíblia disse, Colossenses 
1:15, que nós – nós somos... adoramos a um “Deus invisível”. Deus é invisível. Você crê 
nisso? [A congregação diz: “Amém”. - Ed.] Então essa pessoa que vem por aqui com 
marcas de cravos, fumaça, sangue e tudo mais, isso não o tornaria Deus. Nós adoramos a 
um Deus invisível. Ele sempre foi invisível até Se identificar em Jesus Cristo. É isso 
mesmo? [“Amém”.] Agora o Deus invisível Se identifica em você. Vê? Você é o templo 
Dele. Vós sois... “Vosso corpo é o templo do Espírito Santo”. As escrituras dizem isso. A 
Coluna de Fogo que Moisés viu não era o Deus invisível. Aquela Coluna de Fogo era a 
Glória Shekinah que representava que o Deus invisível estava próximo. Quando João 
batizou Jesus, o Filho de Deus; Deus, o Deus invisível, desceu na forma de uma Luz, na 
forma de uma pomba navegando pelo ar, o Deus invisível identificado na Glória Shekinah. 
 
Jesus era Deus porque Ele manifestou Deus, porém agora o irmão Branham diz que a igreja 
também deveria manifestar Deus da mesma maneira como Jesus fez. Será que a igreja é 
Deus mesmo só por manifestá-Lo? Claro que não, da mesma forma que Jesus também 
não era a própria Pessoa de Deus. Mas de qualquer maneira, nós jamais poderemos 
manifestar Deus na mesmíssima extensão em que o Seu Filho manifestou, visto que a 
Igreja possui apenas uma porção do Espírito Santo de Deus nela, enquanto que o Filho era 
toda a plenitude desse Espírito em carne humana. O outro motivo do porque não podemos 
ser a plena manifestação de Deus exatamente como foi o Seu Filho, é porque não fomos 
feitos da mesma substância de Deus como Jesus foi feito quando Deus O gerou antes da 
criação. Mas, de qualquer maneira, a Igreja também é um véu onde Deus hoje pode Se 
revelar e tornar-Se conhecido. 
 

Deus, o Espírito Santo, Não é Um Ser Amorfo 
 
O fato de o Filho ser a forma visível de Deus, tanto em teofania com em carne humana, não 
faz de Si o próprio Deus. Assim como vimos o irmão Branham dizer que no corpo de Jesus 
havia duas Pessoas atuando e falando ao mesmo tempo, ele soube também nos mostrar 
pelas Escrituras, o quão distinto o Filho é de Seu Pai. Deus é Espírito, porém Ele não é um 
Ser amorfo. A Bíblia mostra que Deus tem uma forma de Homem, a mesma que Ele deu 
para o Seu Filho. Assim como Jesus, Deus tem mãos, braços, pernas, quadril, cabeça, 
boca, olhos, nariz, etc. 
 
Apocalipse Capítulo Cinco Nº. 2 (18/06/1961) § 135 
...E tão logo ele anunciou: “Quem é digno?”, ele estava anunciando a vinda do Parente 
Redentor. (Este Parente Redentor aqui é o Filho de Deus, que como disse o apóstolo 
Paulo, é o “primogênito entre muitos irmãos”, ou seja, nosso irmão mais velho, portanto 
parente. Agora observe:) E aqui estava Ele, um Cordeiro. (Ou seja, este é Cristo, o Filho 
de Deus) E o que Ele fez? Foi até o trono onde o Espírito de Deus estava, (Este NÃO É 
o Filho de Deus, mas o Pai de Cristo, Deus, que é o Espírito Santo) e tomou o Livro da 
mão direita Daquele que estava assentado sobre o trono. E todos os anciãos se 
prostraram e disseram: “Tu és digno, porque Tu foste morto.” Vê? 
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Aqui o irmão Branham mostrou pelas Escrituras que o Filho não é o Espírito Santo, como 
fazem os unicistas, que tentam fazer de Jesus o Seu próprio Pai. Deus estava sentado no 
trono, e um outro Ser, que não era Ele mesmo, veio e tomou o livro de Suas mãos, que foi 
o Seu Filho Unigênito. 
 
Quando Seus Olhos Foram Abertos (20/04/1956) § 26 [Sem tradução] 
E agora que o mesmo Senhor Cristo possa nos abrir a Escritura. Agora, há muitas pessoas, 
qualquer pessoa que seja capaz, fisicamente, de abrir as páginas, pode abrir a Bíblia dessa 
maneira. Mas ninguém pode interpretar e abrir para nós, a não ser o próprio Cristo. Cristo 
(o Filho de Deus) visto em Apocalipse, no último livro da Bíblia, e Aquele assentado no 
trono (Deus) tinha o Livro em Suas mãos, e nenhum homem no céu, nem na terra, nem 
embaixo da terra, era capaz ou digno de tomar o Livro, para soltar os selos, ou mesmo olhar 
para eles. E um Cordeiro, como que foi morto desde a fundação do mundo, veio e tomou o 
Livro da mão direita Daquele que estava assentado no trono, e o abriu, e soltou os selos. 
Esse é o Filho de Deus. Que Ele o abra aos nossos corações. 
 

O Cordeiro Não Era Uma Animal 
 
Mais uma vez o irmão Branham diz que Aquele que estava assentado no trono com o livro 
na mão, não era o próprio Filho de Deus, mas Este veio e tomou o livro das mãos do Espírito 
Santo, Seu Pai. Embora as Escrituras mencionem que um cordeiro tomou o livro das mãos 
de Deus, o irmão Branham disse que essa linguagem seria apenas simbólica, não se 
tratando exatamente de um animal, mas da próprio Pessoa do Filho de Deus que Se 
aproximou do trono e tomou o livro das mãos de Deus. 
 
Apocalipse Capítulo Cinco Nº. 2 (18/06/1961) § 90 
Agora, para mostrar que não era um animal natural, um cordeiro, porque Ele tomou o livro 
da mão direita Daquele que estava assentado no trono; um cordeiro não poderia fazer isso, 
veja. Ele era – Ele era – Ele era um Cordeiro, era Cristo. Em outras palavras, em Seus 
atributos, Ele era manso e gentil como um cordeiro. 
 
Realmente não foi um animal que tomou o livro das mãos de Deus, e tampouco foi um deus 
se aproximando de um outro deus, mas foi o Filho Unigênito, que não é Deus, tomando o 
livro das mãos de Seu Pai. Até então, aquele livro pertencia à Deus, mas agora o Filho 
torna-Se o Seu legítimo Dono. 
 
A Brecha Entre as Sete Eras da Igreja e os Sete Selos (17/03/1963) §§ 238-242 
Note, Ele não é um animal. (O Cordeiro é uma referência simbólica a um Ser Pessoal, mas 
que não é Deus) “Ele tomou o Livro da destra do que estava assentado no Trono.” Quem 
era Ele? O—o Dono, o Dono original, que tinha o Livro da Redenção em Sua destra. E 
nenhum Anjo, nenhum Ser angelical, nada mais, podia tomar o lugar. “E este Cordeiro 
ensanguentado saiu e tomou o Livro de Sua mão.” Ufa! Que foi isto? Irmão, esta é a coisa 
mais sublime na Escritura. Amém. Um ato que nem um Anjo, nem nada, podia fazê-lo. “E 
o Cordeiro veio e O tomou da destra do que estava assentado no Trono.” Que é isto? Agora 
Ele pertence ao Cordeiro. Amém. As leis de Deus exigiam. Ele é Aquele que O detém. A 
lei de Deus exigia um Parente Redentor. E o Cordeiro saiu, segurando-O: “Eu sou Parente 
deles. Eu sou o Redentor deles. Eu agora… Eu fiz intercessão por eles, e agora vim 
requerer seus direitos por eles.” Amém. Lá está o Único. “Vim requerer seus direitos. Nisso, 
eles têm direito a tudo que perderam na queda, e Eu paguei o preço.” Oh, irmão! Ufa! Isso 
não o faz sentir-se religioso por dentro? [A congregação diz: “Amém.”—Ed.] “Não por boas 
obras que tenhamos feito, mas por Sua misericórdia.” Oh, espere um minuto! E aqueles 
anciãos e tudo mais começaram a lançar fora as coroas, e dignitários começaram a se 
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prostrar, veja. Ninguém, ninguém podia fazê-lo. E Ele foi diretamente até a destra de 
Deus, e tomou o Livro da Sua mão, (Isso não foi simbólico, mas algo real. E se Deus tem 
uma mão, isso significa que o Espírito Santo não é um Ser amorfo. Ele tem uma forma. Mas 
não foi um animal que tomou o livro das mãos de Deus, e tampouco foi um deus tomando 
o livro das mãos de um outro Deus, mas foi o Filho indo de encontro à Deus para tomar o 
livro de Sua mão) e requereu Seus direitos. “Eu morri por eles. Eu sou o Parente Redentor 
deles. Eu sou. Eu sou o Mediador. Meu Sangue foi derramado. Eu Me tornei Homem. E fiz 
isto para trazer aquela Igreja de volta, Aquela que vi antes da fundação do mundo. Ela era 
o Meu propósito. Eu falei, que Ela estaria lá. E não havia ninguém apto para tomar Isto, 
mas Eu mesmo desci e o fiz. Eu sou o Parente deles. Eu Me tornei parente.” E Ele toma o 
Livro. Amém. 
 

Ninguém Pode Ver a Deus e Viver 
 
Mas após termos examinado essa Escritura de Apocalipse e as explicações que o irmão 
Branham nos deu, é possível que surja na mente do leitor uma dúvida um tanto inquietante: 
Como João pôde ver o próprio Espírito de Deus sentado em um trono com um livro na mão 
e continuar vivo depois disso? Pois sabemos que as Escrituras nos alertam que ninguém 
pode ver a Deus e viver. 
 
Êxodo 33:20 
E disse mais: Não poderás ver a Minha face, porquanto homem nenhum verá a Minha 
face, e viverá. 
 
No entanto, existem inúmeras Escrituras que dizem que certos patriarcas e profetas de 
Deus estiveram face a face com Deus e eles não morreram. Como explicar isso? 
 
Gênesis 32:30 
E chamou Jacó o nome daquele lugar Peniel, porque dizia: Tenho visto a Deus face a 
face, e a minha alma foi salva. 
 
Êxodo 33:11 
E falava o Senhor a Moisés face a face, como qualquer fala com o seu amigo... 
 
Deuteronômio 5:4 
Face a face o Senhor falou conosco no monte, do meio do fogo 
 
Como tantos personagens da Bíblia viram a Deus face a face, e sobreviveram a isso, 
quando Deus mesmo disse que ninguém pode vê-Lo e continuar a viver? Não seria uma 
contradição? Na verdade, a expressão “face a face” quer dizer estar na Presença de Deus, 
não que literalmente estes homens viram o rosto de Deus. Então essa expressão “face a 
face” não tem um sentido literal, do contrário, seria uma grande contradição dizer que 
Moisés via Deus face a face, e ao mesmo tempo, este mesmo Deus lhe permite depois vê-
Lo apenas de costas para que não morresse. 
 
No caso de João, o que Ele viu na verdade foi uma visão, e neste episódio, ele pôde ver 
Deus sendo representado simbolicamente em Sua forma humana, embora muito 
provavelmente não pôde ver a Sua face, assim como Moisés. 
 
Porém como explicar Abraão que foi visitado por Deus e mais dois anjos? Ele viu 
fisicamente a face de Deus e ainda sobreviveu a isso. O que acontece, é que tampouco 
Abraão viu literalmente a face de Deus, mas o que ele viu foi o Seu Véu teofânico envolto 
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a um corpo de carne criado. Deus sempre teve um Véu, que foi o Seu Filho Jesus, e foi por 
meio da teofania de Seu Filho Unigênito que Deus pôde literalmente aparecer para Abraão. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) §§ 164-167 
Agora, e aqui... Esta grande Teofania aqui de pé... O que... Aquele grande Deus Jeová, 
você sabe o que Ele disse? Ele simplesmente Se inclinou e encheu a mão de átomos, 
apanhou um pouco de luz, e derramou isto assim, e foi... [O irmão Branham sopra – Ed.]... 
Um corpo, e simplesmente entrou nisto, e isto é tudo. Disse: “Venha cá Gabriel!” (Aquele 
grande Arcanjo) Entre... [o irmão Branham sopra – Ed.] “Entre nisso. Venha cá Miguel  (o 
Anjo à Sua direita [O irmão Branham sopra - Ed.] para o judeu) entre nisso”. (Veja que para 
o irmão Branham, Deus criou aqueles corpos somente para aquela ocasião, inclusive o 
corpo que Deus estava usando. Portanto, aquele Seu corpo nos dias de Abraão não era o 
mesmo corpo que Jesus teve quando nasceu, embora Deus estivesse ali em uma teofania, 
e o irmão Branham vai nos dizer que aquela teofania era do Seu Filho.) Deus e dois Anjos, 
andaram aqui em carne humana, e beberam o leite da vaca, comeram a manteiga tirada do 
leite, e comeram algum pão de milho, e comeram a carne do novilho: dois Anjos e Deus. 
Assim diz a Bíblia. Este é Melquisedeque, que Abraão encontrou na matança dos 
reis. Este é o Filho de Deus. 
 
O irmão Branham não está dizendo exatamente que Melquisedeque é o próprio Filho de 
Deus, mas que Melquisedeque estava na teofania de Seu Filho e que havia criado uma 
carne humana para que Deus, por meio de Seu Filho, pudesse aparecer a Abraão. 
 
Hebreus Capítulo Sete Nº. 1 (15/09/1957) § 93 

Ele não era o Filho de Deus. Ele era o Deus do Filho. Ele não era o Filho de Deus, 
Melquisedeque não era, mas Ele era o Pai do Filho de Deus. 
 
No entanto, aquela teofania que Deus estava usando era do Seu Filho unigênito, Aquele 
mesmo Logos que saiu de Deus no princípio. Por conseguinte, Deus não precisou criar uma 
outra teofania. Tudo que Ele precisou fazer foi usar aquela mesma teofania do Seu Filho e 
revesti-la em um corpo de carne criado. 
 
Porém veja que embora Melquisedeque não fosse o Seu próprio Filho, Ele Se manifestou 
de uma maneira que Se assemelhasse a Jesus, porque as Escrituras dizem que 
Melquisedeque era semelhante ao Filho de Deus. 
 
Hebreus 7:1-3 
Porque este Melquisedeque, que era rei de Salém, sacerdote do Deus Altíssimo, e que saiu 
ao encontro de Abraão quando ele regressava da matança dos reis, e o abençoou; a quem 
também Abraão deu o dízimo de tudo, e primeiramente é, por interpretação, rei de justiça, 
e depois também rei de Salém, que é rei de paz; sem pai, sem mãe, sem genealogia, não 
tendo princípio de dias nem fim de vida, mas sendo feito semelhante ao Filho de Deus, 
permanece sacerdote para sempre. 
 
Essa teofania possuía em potencial, a mesma forma que Deus daria ao Seu Filho mais 
tarde quando nascesse de Maria. Em outras palavras, Melquisedeque não somente estava 
ali velado na forma teofânica de Seu Filho, mas também estava ali como uma reprodução 
antecipada de Jesus. Ele era Sacerdote, assim como Jesus também seria; Melquisedeque 
era Rei, assim como Jesus será Rei. Esta é a razão pela qual o irmão Branham também 
chegou a chamar Melquisedeque de “o grande Príncipe”, justamente por este sacerdócio 
ser um tipo de Cristo, feito semelhante ao Filho de Deus. Nos dias de Seu ministério sobre 
a terra, Jesus estava ali como o grande Príncipe e Rei – todavia sem assumir essas 
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posições – porque Seu Pai habitava Nele em plenitude. No Milênio, Jesus estará usando o 
título de “Filho de Davi”, que é o título de um príncipe. Então novamente Jesus será de fato 
o grande Príncipe e Rei ao mesmo tempo, pois Seu Pai estará outra vez habitando Nele. 
 

O Logos Era Uma Imagem Potencial de Cristo 
 
E o irmão Branham ensinava que aquela imagem potencial de Jesus, que Melquisedeque 
estava antecipadamente revelando nos dias de Abraão, seria a mesma imagem potencial 
de Cristo que Moisés igualmente veria nos seus. 
 

A Obra Prima (5/07/1964) § 74 
Moisés O viu de pé nesta rocha. Ele O viu passar, e ele disse: “É as costas de um Homem”. 
Veja, o Escultor estava apresentando a Moisés que era uma imagem potencial de Cristo, 
o que a grande Obra Prima pareceria quando Ela estivesse perfeita. Ele passou seu... Ele 
injetou... ou... ou projetou a Moisés a visão do que a Obra Prima pareceria. Era as costas 
de um Homem quando passou pelo deserto. 
 
A teologia do irmão Branham é muito simples: se Jesus é Deus, isso significa que Deus 
somente pode ser conhecido por meio de Seu Filho, que é o Seu Véu. Portanto, se Deus 
Se manifestou no passado na forma de um Homem de carne, isso somente seria possível 
por meio daquele mesmo Véu que Deus sempre usou, que foi o Seu Filho Unigênito. Sendo 
assim, Jesus sempre esteve presente desde o princípio revelando a Deus, e o que o Filho 
fez nos dias de Abraão, foi apenas dar uma pequena amostra de como Deus mais tarde Se 
manifestaria Nele, quando O enviasse na plenitude dos tempos. 
 
Cristo é Revelado em Sua Própria Palavra (22/08/1965) § 155 
Agora lembre-se, observe, é neste momento que o Filho do homem seria revelado; a 
revelação do Filho do homem. Agora, o Filho do homem foi realmente revelado 
potencialmente, apenas por alguns momentos, pouco antes de Sodoma ser queimada. 
Agora, aquele Homem era Eloim. Aquele era Deus; e Jesus é Deus. (Então se Deus estava 
ali, é porque Jesus também estava, porém em um outro corpo) E Deus foi revelado 
potencialmente ali por alguns momentos, para conversar com Abraão, no juízo da 
investigação. Só um pouquinho, o Filho do homem foi revelado; o Filho do homem, Eloim. 
Vê, igreja? [A congregação diz: “Amém.” - Ed.] O Filho do homem, Eloim, foi revelado 
apenas por alguns minutos. Pois, na manhã seguinte, ela foi queimada (quando?) Antes 
que o sol pudesse nascer novamente. 
 
Então quando Deus apareceu para Abraão, como um Homem em carne humana, e mais 
tarde a Moisés em uma teofania, isso foi para revelar como seria o dia em que Deus estaria 
habitando corporalmente em plenitude no Seu Filho. Isso era o que o irmão Branham 
chamava de uma prefiguração de Jesus Cristo, ou seja, uma representação do que estava 
por vir, tendo em vista que o Filho de Deus já estava ali presente como o Véu de Deus, 
porém não da forma como Ele ainda deveria aparecer, quando viesse para morrer pelos 
pecados dos homens. 
 
Hebreus Capítulo Quatro (01/09/1957) §§ 132-133 
Como tivemos isso na outra noite: Deus, no princípio, era Espírito. E então, de Deus, saiu 
o Logos, ou a teofania, que era uma forma de Homem, chamado o Filho de Deus, 
prefigurado. Ele veio à terra, em um corpo de carne, antes mesmo de entrar em Jesus 
Cristo. Agora engula essa vez, irmão. Vou provar para você. Quando, quando Moisés O 
viu. Ele disse: “Deixe-me ver a Sua forma, Senhor.” E Deus o escondeu na rocha. E quando 
Ele passou, ele disse: “Era a parte de trás de um Homem.” Essa era a Teofania. 
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Exatamente. Depois, aquela Teofania teve que se fazer carne. Não outra pessoa, mas a 
mesma Pessoa teve que Se tornar carne, para tirar o aguilhão da morte. 
 
Porém, essa imagem potencial ou prefigurada de Cristo, é aquela mesma imagem que 
Deus formou quando gerou o Seu Filho no princípio, a qual era a única imagem visível que 
Deus tinha para Se manifestar. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) § 129 
Esta Grande Fonte do Espírito, que não teve princípio nem fim. Este Grande Espírito 
começou a formar, na criação, e o Logos que saiu disto era o Filho de Deus. Era a única 
forma visível que o Espírito tinha. E era uma teofania, que significa um corpo, e o 
corpo era como de um Homem. 
 
Este Logos que saiu de Deus era o Seu Filho que teve um princípio antes mesmo da criação 
de todas as coisas. Era um Ser real com Quem Deus inclusive conversava durante a 
criação: “Façamos isto, façamos aquilo”. Não era um ofício ou um atributo mental com o 
qual Deus pudesse conversar Consigo mesmo. O Filho estava em um corpo celestial, um 
corpo Palavra ou teofânico que permitia, como disse o irmão Branham, o Espírito de Deus 
tornar-Se visível, embora isso fosse em uma dimensão ainda invisível aos olhos humanos. 
Era nessa “forma de Deus” que o Filho Se encontrava antes de assumir uma forma carnal. 
 
Porém, parece que Deus permitiu que Moisés visse essa forma teofânica de Seu Filho sem 
um corpo de carne, como foi para Abraão. No entanto, ao que tudo indica, a Moisés lhe foi 
permitido ver essa teofania em uma visão espiritual, apenas, e não fisicamente. Isso 
realmente o diferenciava de todos os outros profetas do Antigo Testamento. Por 
conseguinte, o que Moisés teve, foi uma visão daquele mesmo Logos que saiu de Deus no 
princípio, e que foi o mesmo Filho de Deus que nasceu da virgem Maria. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) §§ 158-160 
Tomé disse: “Senhor, mostre-nos o Pai. Isso nos satisfará”. Disse: “Faz tanto tempo que 
estou convosco, e não Me conheces?” Disse: “Quando você Me vê, vê o Pai. Por que diz: 
‘Mostra-nos, Tu, o Pai’? Eu e o Pai somos Um. Meu Pai habita em Mim. Sou apenas um 
tabernáculo chamado ‘Filho’. O Pai habita em Mim. Não sou Eu que faço as obras, é Meu 
Pai que habita em Mim. Ele faz as obras, não Eu”. Agora, ali de pé outra vez. Moisés O viu, 
O viu de costas, disse: “Parecia as costas de um Homem”, o Logos que saiu de Deus. 
 
Portanto, aquele Logos era o próprio Filho de Deus preexistente em uma forma teofânica. 
 
Quem é este Melquisedeque? (21/02/1965) § 99 
Ele disse: “Nenhum homem pode... ver Minha face.” Ele disse: “Porei Minha mão sobre teus 
olhos, e Eu passarei. E você pode ver Minhas costas, porém não Minha face.” Vê? E quando 
Ele o fez, era as costas de um Homem; era a teofania. 
 
Hebreus Capítulo Quatro (01/09/1957) § 133 
Quando – quando Moisés O viu, ele disse: “Deixe-me ver a Tua forma, Senhor”. E Deus 
escondeu-lhe numa rocha. E quando Ele passou, ele disse que era as costas de um 
Homem. Aquilo era aquela Teofania. Exatamente. Depois aquela Teofania teve que se 
fazer carne. Não outra pessoa, mas a mesma Pessoa teve que se tornar carne para tirar o 
ferrão da morte. 
 
Ou seja, Aquele mesmo Filho que estava ali numa forma teofânica, depois nasceu de uma 
mulher para ser o nosso Parente redentor. 
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O Poderoso Deus Desvelado Perante Nós (29/06/1964) § 33 
Ele desejou vê-Lo um dia, e Deus lhe disse: “Vá colocar-se sobre a rocha.” E enquanto 
encontrava-se sobre a rocha, Moisés O viu passar. Ele viu as costas Dele. E disse: “Parecia 
um Homem”, as costas de um Homem. No entanto ele não viu a Deus; ele somente viu 
o véu de Deus. A Bíblia disse: “Deus nunca foi visto por alguém, mas o Unigênito do 
Pai O fez conhecer”. Assim que Moisés O viu velado como Homem. E vemos que o Jeová 
do Antigo Testamento era justamente o Jesus do Novo Testamento. 
 
Aquela Teofania não era Deus, mas o Filho de Deus. Contudo, Deus estava naquela 
teofania do Seu Filho, que foi o mesmo Véu que Deus usou para aparecer nos dias de 
Abraão. Desta maneira, o que Moisés viu foi Deus velado no corpo teofânico de Seu Cristo, 
o Filho Unigênito. 
 
Queríamos Ver a Jesus (16/05/1957) § 15 [Sem tradução] 
No princípio Deus era um Espírito. E toda a fonte de bondade e misericórdia e poder, e 
todas as coisas boas do amor, Deus era o centro daquela fonte. E então o Logos que saiu 
de Deus no princípio se tornou o que chamaríamos de uma teofania, ou um – um corpo 
sobrenatural. Deus não é simplesmente como o ar, porém Ele está em um corpo. Moisés 
O viu passar e disse que se parecia como as costas de um Homem, e assim por diante. E 
depois aquela mesma teofania se fez carne e habitou entre nós. E O contemplamos, o 
Unigênito do Pai, Cristo. 
 

Os Dois Nascimentos de Jesus Cristo 
 
Porém, é necessário compreender que a forma carnal em que o Filho de Deus apareceu 
para Abraão no passado, não tinha absolutamente nada a ver com o tipo de corpo de carne 
que Jesus assumiria mais tarde em Seu nascimento virginal. Aquele corpo que Deus usou 
para Se velar e ao mesmo tempo revestir a teofania do Seu Filho, era um corpo criado, 
porém não nascido. 
 
Provando a Sua Palavra (16/08/1964) § 236 
Agora, lembre-se, não era Jesus aquele que conversava com Abraão lá, que podia 
discernir os pensamentos na mente de Sara atrás dele. Esse não era Jesus, Ele ainda 
não tinha nascido. Mas era um Homem em carne humana, (porém não era uma carne 
nascida, e sim criada) que Abraão chamou de “Eloim, o grande Todo-poderoso.” 
 
Aqui não há nenhuma contradição do que o irmão Branham está dizendo com o que ele 
disse anos atrás, quando ensinou que Aquele Melquisedeque que apareceu a Abraão era 
o Filho de Deus, porque aqui ele está se referindo somente ao tipo de corpo que Jesus 
estava usando. E o nome “Jesus” somente foi dado ao Filho quando Ele nasceu da mulher, 
pois “Jesus” é o nome terreno de Deus, e antes disso, o Filho ainda não era chamado 
daquela maneira. 
 
Mas irresponsavelmente, essas palavras do irmão Branham vem sendo usadas por alguns 
atrapalhados, para negar que algum dia o irmão Branham ensinou que Jesus teve uma 
preexistência antes do Seu nascimento virginal, quando o que o irmão Branham estava 
dizendo, é que aquele corpo que Deus estava usando nos dias de Abraão, não era o mesmo 
que havia nascido da virgem Maria. Aquele corpo de Eloim era um corpo criado, 
provavelmente sem sangue, feito apenas para aquele momento, assim como os corpos dos 
anjos que O acompanharam, enquanto que o corpo de carne de Jesus foi um corpo nascido 
de uma mulher, feito não diretamente do pó da terra, mas de uma célula de sangue criada.  
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Então, aquela carne que esteve diante de Abraão não foi a mesma carne chamada “Jesus”. 
 
Estreita é a Porta (01/03/1959) § 56 
Agora, quando Abraão (que eles chamavam de pai) conheceu a Deus, Ele também estava 
em carne, porque comeu a carne de um bezerro, comeu pão de milho (e bebeu leite) e 
manteiga, na presença de Abraão, e ainda assim Ele era Deus. Abraão O reconheceu, 
Deus, e O chamou de “Eloim”, que é o Jeová Todo-Poderoso. Um homem vestindo roupas, 
com poeira em Seu Corpo, e deitado debaixo de uma árvore, à sombra, e que come carne 
e bebe leite. Então aqueles judeus frios, de coração cruel, egoístas e justos não podiam 
crer que Ele era o Filho de Deus, e chamavam a Abraão de seu pai. E Ele estava deixando 
eles saberem que Ele estava fazendo as mesmas coisas, em Sua carne, que Deus fez em 
outra carne quando conheceu o pai deles, Abraão. E Abraão creu nisso. E eles não 
puderam crer. 
 
Então o que estão fazendo com a Mensagem de William Branham, é tirar suas declarações 
fora do seu contexto doutrinário, para fazê-lo negar o que ele mesmo ensinou, tendo em 
vista que em outras ocasiões, o irmão Branham disse que Aquele mesmo que falou com 
Abraão era o Filho de Deus que preexistia. 
 
Abraão (24/06/1955) § 20 
Agora, quando Deus disse a Abraão quando o encontrou ali em um corpo, ele teve que 
lavar o pó de seus pés. A Bíblia disse que era Deus... E Ele estava de costas para a tenda; 
Ele disse: “Abraão, onde está Sara?” Disse: “Ela está na tenda”. Ele disse: “E de acordo 
com a vida, como acontece com as mulheres, Eu irei visitá-lo”. E Sara ouviu. E quando Sara 
ouviu, ela riu em seu coração, não em voz alta. A Bíblia disse que Ele estava de costas 
para a tenda onde Sara estava, e olhou para Abraão e disse: “Por que Sara riu?” Entendeu 
o que eu quis dizer? Deus sabe todas as coisas. Ele sabe o que você é. Ele sabe o que há 
de errado com você. Sempre foi um sinal de Deus ...?... veja, prever, predizer. Veja a mulher 
no poço, quando Jesus lhe disse que ela tinha cinco maridos. Por isso – por isso ela disse: 
“Eu sei que quando o Messias vier, Ele fará essas coisas”, mas ela pensou que Ele fosse 
um profeta, mas Ele disse que era o Filho de Deus. E Ele é o mesmo hoje. Aquele era o 
Filho de Deus lá atrás com Abraão, exibido em um corpo. 
 
Não um corpo nascido; tratava-se de um outro corpo diferente de Jesus, mas ainda era a 
teofania do mesmo Filho de Deus, revestida por um corpo de carne criado diferente do 
virginal. 
 
Hebreus, Capítulo Um (21/08/1957) § 133 
Um Rei desceu de Salém e encontrou Abraão vindo do massacre dos reis. E esse Rei não 
tinha pai, não tinha mãe, não teve começo de dias ou fim de vida. Quem Abraão conheceu? 
Agora pense. Ele não tinha pai; Ele não tinha mãe. Ele nunca teve um tempo em que 
começou e nunca teve um tempo em que terminará, de modo que o mesmo Rei de Salém 
deve estar vivendo hoje. Amém. Vê? Aquela era a teofania que era Aquele Filho de 
Deus. Qual Salem? Aquela Jerusalém que está em Cima, que Abraão, sendo abençoado, 
estava procurando, encontrando, tentando encontrar a Cidade cujo Construtor e Criador 
era Deus. 
 
Deus não usou a teofania do Seu Filho para aparecer diante dos habitantes de Sodoma, 
mas somente para os da casa de Abraão. 
 
O Desvelar de Deus (14/06/1964) §§ 210-211 
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Lembre-se, o Filho de Deus não foi revelado à Sodoma; dois mensageiros foram. Isso 
mesmo. Mas, isto, o próprio Deus em carne humana foi revelado a Abraão, o Eleito. 
 
O irmão Branham disse que o mesmo Deus que apareceu a Abraão no passado por meio 
do Seu Filho, era exatamente o mesmo Deus que depois apareceu no Seu Filho encarnado 
e nascido de uma mulher, com a diferença de que agora Ele apareceu com o nome de 
“Jesus”. Era um corpo diferente daquele outro, mas ainda assim, era o mesmo Véu de 
Deus. 
 
Hebreus Capítulo Dois Nº. 3 (28/08/1957) §§ 263-265 
Ele disse: “Eu sou aquela rocha”. Um Homem de trinta anos. Disse: “Abraão se alegrou ao 
ver o Meu dia”. “Ora”, disseram, “Agora Você quer me dizer que é tão velho quanto Abraão, 
e ainda nem tem cinquenta anos e quer dizer que você viu Abraão, que morreu há 
oitocentos anos? Sabemos que você tem um demônio agora. Você é louco”. É isso que... 
É o que significa demônio, “pessoa louca”. Disse: “Você tem um demônio e está louco”. Ele 
disse: “Antes de Abraão existir, EU SOU”. Isso é Quem Ele era. Ele não era apenas um 
homem, nem um profeta. Ele era Deus, Deus habitando na terra em um corpo de carne 
chamado “Jesus”, o – o Filho de Deus encarnado. Isso é exatamente Quem Ele era. 
 
Então veja que o Véu que o EU SOU empregou para aparecer no Novo Testamento, é o 
mesmo que Ele utilizou para aparecer a Abraão e Moisés no passado: o Filho Unigênito de 
Deus. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) § 157 
Ele disse: “Antes que Abraão existisse, EU SOU”. Aí está Ele. Quem era o EU SOU? Um 
nome perpétuo para toda a geração. Essa foi a... aquela Coluna de Fogo na sarça ardente: 
“EU SOU O QUE SOU”. Ali estava Ele, a Teofania que Ele fez aqui, chamada Filho de 
Deus, o EU SOU, o Jeová. 
 
Mas veja que embora o corpo fosse diferente, o Homem que falou com Abraão e Moisés, 
era o mesmo Homem, e não um outro, que Deus também usou para falar com Sua Igreja, 
que foi o Homem Cristo Jesus, o Véu de Deus. 
 
Hebreus Capítulo Sete Nº. 1 (15/09/1957) § 34 
Ele estava com os filhos no deserto, saindo do Egito, na forma de uma Luz. Ele falou com 
Abraão na forma de um Homem. Ele falou com Moisés na forma de um Homem. Ele falou 
à Igreja na forma de um Homem, Seu Filho, Cristo Jesus. 
 
Embora o Homem de carne que esteve diante de Abraão não Se chamasse Jesus, para o 
irmão Branham, Aquele Homem não era uma outra Pessoa diferente do Filho de Deus, pois 
ele identificou ambos os corpos como sendo do mesmo Homem Jesus Cristo. Era o mesmo 
Deus no mesmo Homem, com corpos diferentes. 
 
Sou Eu, Não Temais (11/06/1962) § 69 [Sem tradução] 
Agora, Pai, eu oro para que Tu andes esta noite, entre as pessoas. E que o Deus que 
esteve naquela carne mortal que falou com Abraão, o Deus que esteve na carne 
mortal de Seu Filho, Jesus Cristo, que esse mesmo Deus se faça conhecido esta noite 
em uma igreja que Ele santificou com Seu próprio Sangue... 
 
Com isso, podemos observar que quando o irmão Branham disse que o Jeová do Antigo 
Testamento era o mesmo Jesus do Novo Testamento, não estava se referindo somente ao 
fato de que era o mesmo Deus em manifestação, mas que também o Seu Filho Unigênito 
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sempre esteve presente, tanto no Antigo, como no Novo Testamento, como sendo aquele 
Véu no qual Deus usou para dar-Se a conhecer aos homens. 
 
Portanto, o irmão Branham nunca negou que Aquele que estava com Abraão em um corpo 
de carne era o Filho de Deus, porém o que ele disse é que quando o Filho unigênito 
apareceu à Abraão, ainda não estava usando o mesmo tipo de corpo que Ele usaria mais 
tarde como “Jesus”. Era simplesmente um outro corpo. Era isso que o irmão Branham quis 
dizer com “Aquele que estava com Abraão não era Jesus”. 
 
Só um falso ministério comprometido é que tentaria distorcer o que o irmão Branham disse. 
Na verdade, o único “ministério” que eles possuem é copiar e colar. Tudo que eles têm é 
um “Ctrl C” e “Ctrl V”, e acham que só com isso já podem sair por aí pregando, quando nem 
sequer conseguem entender o que estão copiando! Isso se chama analfabetismo funcional. 
Esses ministros fraudulentos que usam estes e outros sermões do irmão Branham para 
negar a preexistência do Filho Unigênito de Deus, estão pregando um neo-unicismo dentro 
da Mensagem, uma espécie de unicismo “melhorado”. 
 
No passado, a doutrina unicista de Noeto, que negava a preexistência do Filho de Deus, 
andou de mãos dadas com uma outra corrente doutrinária que surgiu quase ao mesmo 
tempo, por volta do ano 180 d.C., conhecida como adocionismo, que negava que Jesus 
fosse o próprio Deus, mas que tampouco admitia que o Filho preexistiu, de tal maneira que 
os unicistas Praxeas e Calisto fizeram uso dos mesmos argumentos dos adocionistas para 
negar que o Filho teve uma preexistência. E vemos em nossos dias, essas mesmas 
tentativas frustrantes do diabo sendo restauradas dentro da Mensagem. 
 
Desta maneira, todas as seitas doutrinárias da Mensagem que negam a preexistência do 
Filho de Deus são anticristo, porque elas negam o ensino de William Branham que sempre 
defendeu que o Filho de Deus esteve presente em todo o Antigo Testamento. Para o irmão 
Branham, o Filho unigênito de Deus esteve diante de Abraão como o Véu que 
Melquisedeque precisou usar para Se manifestar, assim como esteve de costas para que 
Moisés também pudesse vê-lo, e até mesmo quando apareceu aos filhos hebreus, para 
dar-lhes o livramento de dentro da fornalha. 
 
Eu Sei (17/04/1960) §§ 59, 62 
Daniel viu um anjo. Os filhos hebreus viram o Filho de Deus. (...) Antes que Abraão 
pudesse ver Eloim, teve que haver vinte e cinco anos de provas. Antes que os filhos hebreus 
pudessem ver o Filho de Deus, eles tiveram que entrar em uma fornalha ardente. 
 
Se dissermos que Abraão não viu a Deus por meio de Seu Filho, que é o Seu único Véu 
humano, então não restaria outra coisa senão dizer que Abraão viu ao próprio Deus, 
quando ao mesmo tempo, o irmão Branham disse que Abraão e Moisés não viram a Deus, 
mas ao Seu Filho Unigênito, que é o único que pode revelar Deus para os homens, porque 
afinal de contas, como o irmão Branham disse: “Os dois trabalham juntos”. 
 
Deus estava guiando Israel pelo deserto, mas desde o Antigo Testamento podemos ver 
que o Seu Filho também estava trabalhando juntamente com o Seu Pai. 
 

Obedeça a Voz do Anjo (13/07/1950) § 9 [Sem tradução] 
Moisés nunca realizou um milagre. Era o Anjo de Deus que estava à frente de Moisés. Era 
uma Coluna de Fogo à noite e uma nuvem durante o dia. E quando você vir a foto que 
mostraremos em breve, se não tivermos. Eu creio que você sentirá que é a mesma Coluna 
de Fogo que está guiando as pessoas hoje, o Anjo de Deus. O qual sabemos que o Anjo 
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que guiou Moisés era o Anjo da aliança, que era Cristo, o Filho de Deus. E agora... Ou, o 
Logos que saiu de Deus, era o Filho de Deus. 
 
E o mesmo Filho de Deus que apareceu a Moisés no passado, está entre nós hoje na forma 
do Espírito Santo, porque Ele mesmo disse: “Naquele dia sabereis que Eu estou no Pai e 
Eu em vós e vós em Mim”. 
 
A Rainha do Sul (13/06/1958) § 67 [Sem tradução] 
Agora, se Ele é o Filho de Deus, e Ele mantém a Sua Palavra aparecendo aqui na 
plataforma na forma do Espírito, nesta foto aqui do Anjo do Senhor, que estava em – 
Moisés – com Moisés na sarça ardente, manifestado em Jesus Cristo... as obras que 
Ele fez então... Então Ele disse: “Um pouco... venho de Deus; vou para Deus...” voltou na 
forma do Espírito Santo em uma Coluna de Fogo novamente... 
 

Por conseguinte, o irmão Branham nunca recuou em seu ensino de que antes de Jesus ter 
nascido da virgem Maria, Ele havia tido um nascimento anterior ao carnal, quando Deus 
deu à luz ao Seu Filho antes da criação de todas as coisas. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 31 
Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho que era antes que houvesse até mesmo 
um átomo no – ou ar para fazer um átomo. (Ou seja, Jesus já existia antes de qualquer 
criação) Este era... Veja, Jesus disse: “Glorifica-Me, Pai, com a glória que Nós tínhamos 
antes da fundação do mundo”. 
 
Deus não deu à luz a um atributo ou ofício Seu, mas a um Ser real que Ele gerou. A 
expressou “deu à luz” quer dizer que Lhe fez nascer, Lhe gerou, dando-Lhe um nascimento, 
um princípio. E o irmão Branham diz aqui que o Filho nasceu antes da criação de todas as 
coisas. 
 
O irmão Lee Vayle, sendo um discípulo fiel ao ensino do irmão Branham, compreendeu por 
meio do profeta, que João 1:1 estava falando do nascimento do Filho de Deus. 
 
O Sofrimento do Nosso Senhor Jesus Cristo (21/03/2008) – Lee Vayle  
Agora então, você pode considerar João 1:1 como sendo o primeiro movimento de Deus, o 
que é perfeitamente correto, ou você pode tomar o nascimento de Jesus onde Deus deu 
à luz a Jesus, e ao mesmo tempo Deus deu à luz a Deus, porque “Deus” é um objeto de 
adoração, e não havia ninguém lá para adorá-Lo. E você notará que a Bíblia diz: “Bendito 
seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”, o Deus e Pai. Então “Deus”, significa que 
o Filho adorou o Seu Pai. 
 
Mas veja que o mesmo William Branham que disse que Deus deu à luz ao Seu Filho antes 
da criação de todas as coisas, também disse que deu à luz ao Seu Filho por meio de uma 
incubadora humana. 
 
Os Dons de Deus Sempre Encontram Seus Lugares (22/12/1963) § 81 
Maria, mãe de Jesus, na cidade de Nazaré, a cidade mais má que havia na terra, mas dali 
escolheu Deus uma pequena dama para dar à luz ao Seu Filho; uma incubadora, um útero 
que tinha que... um bebê tinha que nascer. 
 
Então Jesus teve dois nascimentos. E só o que o irmão Branham fez foi repetir o ensino 
dos pais pré-nicenos. Justino, um dos mestres de Irineu, ensinou que o Filho de Deus havia 
nascido ainda antes mesmo do Seu nascimento virginal. 
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Justino de Roma – Diálogo Com Trifão - Capítulo 105 – [155 d.C.] 
De fato, como já indiquei, tal como aprendemos pelas Memórias, Ele é o unigênito do Pai 
do universo, particularmente nascido Deste como Verbo e Potência, e depois nascido 
da virgem como homem. 
 
Outro pai efesiano que escreveu a mesma coisa foi o apologista Melito. 
 
Apologia de Melito de Sardes – Capítulo V [170 d.C.] 
Este é Aquele que assumiu uma forma corporal na Virgem, e que foi pendurado no madeiro, 
e foi sepultado na terra e não sofreu dissolução; Aquele que ressuscitou da região dos 
mortos e levantou homens da terra – da sepultura abaixo até a altura do céu. Este é o 
Cordeiro que foi morto; este é o Cordeiro que não abriu a Sua boca. Este é Aquele que 
nasceu de Maria, ovelha justa do rebanho. (Até aqui Melito fala do nascimento virginal de 
Jesus, porém agora ele irá falar do Seu primeiro nascimento...) Tu não sabes, ó Israel, 
que este era o primogênito de Deus, que foi gerado antes do sol, que fez a luz para 
brilhar, que iluminou o dia, que separou as trevas, que fixou as primeiras fundações, que 
equilibrou a terra, que subjugou o oceano, que estendeu o firmamento, que adornou o 
mundo... 
 
Justino e Melito mencionam aqui dois nascimentos do Filho, sendo o primeiro como o Logos 
que foi gerado antes da criação, e depois como Homem pelo nascimento virginal. Em 
nenhum momento os pais de Éfeso falaram acerca de uma filiação eterna, mas de um Filho 
que teve um princípio. 
 
Quando João disse no seu evangelho que “no princípio era a Palavra”, ele estava dizendo 
que Jesus havia sido gerado e vindo à existência antes do princípio da criação; e mais 
adiante, quando ele afirma que essa mesma Palavra se fez carne e habitou entre nós, 
estava falando agora de um outro nascimento do Filho de Deus, que seria em uma forma 
física e corpórea, sendo que até então, este Filho possuía uma forma apenas teofânica. 
 
Portanto, o irmão Branham nunca negou o seu próprio ensino de que antes que o Filho de 
Deus nascesse em carne humana, Ele já havia sido gerado por Deus ainda antes da 
fundação do mundo como o Logos. Sendo assim, ele pregou dois nascimentos do Filho de 
Deus, sendo que o primeiro seria apenas em uma forma teofânica, enquanto que o Seu 
segundo nascimento foi quando se fez carne por meio da virgem para habitar entre nós. E 
como vimos, isso também foi ensinado pelos primeiros pais da Igreja. Portanto, não se trata 
de uma teologia de homens. Só um analfabeto funcional da Mensagem é que não consegue 
enxergar isso. 
 
Atitude e Quem é Deus (15/08/1950) § 16 
Então Ele primeiro foi Deus, Jeová, e Dele... Vamos somente retratar agora como um 
pequeno drama para que você possa entender isto. Vamos ver surgindo do espaço onde 
nada existe, vamos fazer disso uma pequena Luz branca, como uma Luz mística, como um 
Halo. E esse era o Logos que saiu de Deus no princípio. Esse era o Filho de Deus que 
saiu do seio do Pai. (Seu primeiro nascimento) Esse era o que estava no princípio que era 
a Palavra, e a Palavra estava com Deus e a Palavra era Deus. E a Palavra se fez carne e 
habitou entre nós. (Está falando agora do Seu segundo nascimento) No princípio era 
Deus. E então de Deus veio o Logos, uma parte de Deus que saiu de Deus. 
 
O irmão Branham tratou de explicar no livro das Eras da Igreja, sobre de que maneira Jesus 
expressou por duas vezes o conceito de Deus, através de Seus dois nascimentos.  
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Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 139-140 

Em João 1:1 onde diz: “No princípio era a Palavra,” a raiz de onde tomamos nossa tradução 
para ‘Palavra” é “Logos” que significa “o pensamento ou conceito”. Tem o duplo 
sentido de “pensamento” e “linguagem”. Ora, um “pensamento expresso” é uma 
“palavra”, ‘ou palavras’. Não é isso maravilhoso e belo? João diz que o conceito de Deus 
foi expresso em Jesus. (Então quando o Logos surgiu no princípio, aquilo era o próprio 
Senhor Jesus tendo o Seu primeiro nascimento) E Paulo diz a mesma coisa em Heb. 1:1-
3: “Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, (Logos) a Quem constituiu 
herdeiro de tudo, por Quem fez também o mundo. (Para que Deus pudesse criar o mundo 
por meio Daquele que era o conceito de Deus, Ele precisaria ter uma preexistência) O Qual, 
sendo o resplendor da Sua glória, e a expressa imagem da Sua Pessoa, (Por isso que 
João diz que a Palavra era Deus, pois Jesus estava atuando como um Véu teofânico que 
expressava o conceito de Deus desde o princípio) e sustentando todas as coisas pela 
palavra do Seu poder, havendo feito por Si Mesmo a purificação dos nossos pecados, 
assentou-Se à destra da Majestade nas alturas.” Deus expressou-Se na Pessoa de Jesus 
Cristo. Jesus era a Expressa Imagem de Deus. Novamente em João 1:14: “E a Palavra se 
fez carne, e habitou entre nós.” (Agora o irmão Branham está falando de quando Jesus 
expressou o conceito de Deus igualmente após o Seu segundo nascimento, que foi o 
carnal) A própria substância de Deus se fez carne e habitou entre nós. 
 
O irmão Branham disse que o mesmo Logos que Deus gerou no princípio, o Qual era o 
Filho de Deus, nasceu mais tarde em um corpo de carne. Deus habitava naquele Logos, e 
depois passou a habitar em plenitude no corpo de carne que Ele fez para esse mesmo 
Logos. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) §§ 129-130 
Esta Grande Fonte do Espírito, que não teve princípio nem fim. Este Grande Espírito 
começou a formar, na criação, e o Logos que saiu disto era o Filho de Deus. (Esse foi o 
Seu primeiro nascimento) Era a única forma visível que o Espírito tinha. E era uma 
teofania, que significa um corpo, e o corpo era como de um Homem. (Deus gerou o 
Seu Filho com uma teofania e habitou naquela mesma teofania) Moisés viu quando passou 
pela... perto da rocha. E ele olhou para Ele, disse: “Parecia a parte de trás de um Homem”. 
É o mesmo tipo de corpo que recebemos quando morremos aqui. “Se este tabernáculo 
terrestre se desfizer, já temos um esperando”. Era isso. E essa foi a teofania que era o 
Filho de Deus. Aquele Filho, esse Logos, tornou-Se carne, (Esse é agora o Seu 
segundo nascimento) porque fomos colocados em carne. E a teofania, o Logos, tornou-
Se carne, aqui entre nós, e não era mais que a morada, pois toda a Fonte habitava Nele. 
Oh, você vê isso? Aí está. 
 
Então o Filho de Deus foi o Véu de Deus desde o Seu primeiro nascimento, e continuará a 
ser por toda a eternidade. 
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